PROJETO DE LEI Nº 4162/2015
Denomina Cristino Joaquim da Silva (Cristino Vida) a Unidade de Atendimento Primário de Saúde (UAPS), localizada na Rua Major Gote, 1.408, Centro. 
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


 
Art.  1º Fica denominada Cristino Joaquim da Silva (Cristino Vida) a Unidade de Atendimento Primário de Saúde (UAPS), localizada na Rua Major Gote, 1.408, Centro.

 
Art.  2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento do citado órgão.


Art.  3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.



Câmara Municipal de Patos de Minas, 25 de Maio de 2015.
ITAMAR ANDRÉ DOS SANTOS


Vereador 
JUSTIFICATIVA:
Cristino Joaquim da Silva, conhecido como Cristino Vida, nasceu aos 10 de maio 1913, na região da Mata dos Fernandes - Patos de Minas. Casou-se com Maria Augusta da Silva, com teve seis filhos. 

Ficou órfão de pai e mãe aos 12 anos, tendo de trabalhar para sobreviver. Nunca frequentou uma escola, foi um autodidata: sabia aritmética, redação, contabilidade, mecânica, eletricidade e medicina. Tinha ótima caligrafia e bom vocabulário.

Já adulto, em virtude de seus conhecimentos gerais e de elétrica, cuidou da usina de sertãozinho, única fonte de energia geradora de luz para a cidade de Patos naquela época. Residia em uma casa coberta de capim sapé, onde nasceu seu primogênito Milton.
Viveu na área rural junto à estação experimental de sertãozinho de pesquisa do projeto pioneiro do desenvolvimento da soja. Divulgava a todos que esse seria o alimento do futuro para todas as nações, o que se constata  na atualidade. Assim, sua família tinha de se alimentar do chamado feijão soja e do leite de soja, que era uma delícia e ainda não apresentavam o sabor de hoje.

Trabalhou por quase toda sua vida. Após o seu casamento, foi guarda sanitário no Centro de Saúde de Patos de Minas, visitando residências, orientando as famílias quanto aos cuidados higiênicos com, por exemplo, esgoto a céu aberto.

No Centro de Saúde, se tornou responsável pela guarda e aplicação das vacinas, sempre se cercando de todos os cuidados para não haver desperdício. Aplicava as vacinas ao público com cuidado, capricho e amizade, zelando pelos bens públicos e, muitas vezes, chegava a sua casa reclamando de pessoas que desperdiçavam aquilo que era de todos.

Gostava de viajar, conhecer novas cidades e conviver com pessoas diferentes. Nas campanhas de vacinação nos distritos e povoados, ia com um motorista do Centro de Saúde para cumprir sua tarefa, que começava ao amanhecer e só terminava depois de toda a população ser vacinada. Por serem estradas de terra, o trajeto era feito, muitas das vezes, com o veículo aos solavancos. Além disso, em razão da falta de energia nos povoados, tinha de levar geladeira de isopor e gelos.

Por conta de sua habilidade de aplicar injeções, era solicitado por todos, ricos ou pobres, para tal mister. Recebia algum pagamento daqueles que reconheciam sua dedicação, embora não cobrasse dos pobres. Atendia a todas as pessoas, mesmo quando era chamado à noite ou de madrugada para prestar o serviço, independentemente de frio, calor, chuva ou sol, sábado ou domingo. Sempre esteve pronto a ajudar os que dele necessitavam.

Homem de bons costumes, Cristino Vida era amigo de todos. Jamais teve desavença com outro cidadão. Gostava de falar de política com os amigos, conhecidos e com sua família, pois era livre pensador.

Sua diversão era jogar truco com seus cunhados e amigos em finais de semana até altas madrugadas. Sempre cuidou da família: filhos, esposa e parentes, deixando sua vida como exemplo para todos seus filhos e para todos aqueles com quem conviveu.

Faleceu no dia 4 de agosto de 1974, em Patos de Minas.
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